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RESUMO

Este artigo é resultado de uma pesquisa de doutorado que teve como objetivo compreender as possibilidades 

de ação do design junto ao setor de turismo para o desenvolvimento sustentável dos territórios, através da 

valorização de seus aspectos sociais, culturais, econômicos e ambientais. Ao longo desta pesquisa, foi possível 

identificar que os temas Turismo como vetor de desenvolvimento local e Design aplicado à valorização do terri-

tório estão sendo cada vez mais abordados nacional e mundialmente, mas ainda há poucas discussões sobre os 

temas associados, que apresentam grande potencial. Entende-se que o planejamento estratégico dos territórios 

pode apoiar bastante o setor, possibilitando o desenvolvimento de atividades complementares que beneficiem 

a comunidade local tanto no aspecto material quanto imaterial e, para tanto, algumas das sugestões são apre-

sentadas no texto a seguir.

PALAVRAS CHAVE: Turismo, desenvolvimento sustentável, valorização do território, design de serviços, estratégia 

ABSTRACT

This article is the result of a doctoral research that aimed to understand the possibilities of design with the tourism 

sector for the sustainable development of territories, through the valuation of their social, cultural, economic and envi-

ronmental aspects. Throughout this research, it was possible to identify that the themes Tourism as a vector of local de-

velopment and Design applied to territory valorization are being increasingly approached nationally and worldwide, 

but there are still few discussions about the associated themes, which have great potential. It is understood that the 

strategic planning of territories can greatly support the sector, enabling the development of complementary activities 

that benefit the local community in both material and immaterial aspects, and some of the suggestions are presented 

in the following text.
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1. INTRODUÇÃO 
Para iniciar o percurso desta pesquisa, parte-se do enten-

dimento da evolução da atividade do design como prática 

projetual, desde a época da Revolução Industrial até os ru-

mos que a mesma tomou nos tempos atuais, diante de uma 

mudança de cenário em todo o mundo, por estar essencial-

mente ligada à sociedade e suas modificações ao longo do 

tempo. Essa mudança trouxe à tona valores como a preser-

vação do meio ambiente, a valorização dos recursos mate-

riais e humanos locais, bem como a ativação do potencial 

das pequenas comunidades para gerar capacitação e, conse-

quentemente, auto estima e renda, ampliando também seu 

campo de atuação, relacionado ao bem-estar das pessoas. 

A proposta deste artigo é fruto de uma pesquisa de 

Doutorado que teve início ainda na graduação, na linha de 

investigação do Design aplicado à valorização de territórios, 

de forma a ativar seus aspectos econômicos, sociais, ambien-

tais e culturais, o que encaminhou a uma perspectiva de 

trabalho junto a comunidades, pequenos grupos e arranjos, 

buscando melhorias e ativações locais. Ela tem continuidade 

em uma pesquisa de pós doutorado que busca aprofundar 

este tema e as possibilidades encontradas ao longo tanto da 

pesquisa teórica, como dos estudos realizados em campo, de 

forma a entender melhor a atuação do turismo e as possibili-

dades do design no mesmo.

O direcionamento da sociedade para uma maior cons-

cientização em relação às mudanças mundiais tem desper-

tado a atenção do individuo às próprias raízes e o local onde 

vive, englobando ambiente, cultura, sociedade e economia. 

É possível perceber uma tendência que vem crescendo a 

cada dia, tomando espaço junto a setores diversos da socie-

dade, de resgate do local, alinhado aos acontecimentos glo-

bais. Na economia, no turismo, na comunicação, os interesses 

das comunidades têm se direcionado para o centro da ques-

tão, enfatizando o entendimento dos comportamentos e das 

necessidades sociais e coletivas, e não apenas os individuais.

“Muitas transformações estão acontecendo na 

sociedade e, consequentemente, fomentando 

tendências de participação, protagonismo do ci-

dadão e organizações. Neste momento, nota-se a 

alteração nos padrões, em que os indivíduos, asso-

ciações e empresas sociais se reúnem com o pro-

pósito de desenvolver melhorias. (Ganske, 2016)”

Quando se fala em identidade cultural, entende-se 

como algo que é construído ao longo de anos, mas existe 

também uma relação direta com a imagem que determi-

nado local apresenta de si mesmo. Isso se relaciona ao se-

tor produtivo abordado neste trabalho, o turismo, que tem 

demonstrado, cada vez mais, seu potencial e relevância 

mundiais na economia, trazendo à tona um papel no sen-

tido de valorizar o que existe de mais significativo local-

mente. Isto é possível dentro do cenário que se delineia 

atualmente, porque as pessoas passaram a viajar mais e a 

buscar experiências de imersão na cultura visitada, como 

mencionado anteriormente. Estes são, então, fatores que 

demonstram o grande potencial do turismo ligado à valo-

rização do território e de sua identidade cultural.

“Atribuir um uso turístico a um território implica 

utilizar um espaço, público ou privado de lazer, 

para uma atividade econômica que o transforma 

em mercadoria e pode, portanto, ser comerciali-

zada. É nessa perspectiva que o turismo se colo-

ca como um setor produtivo.” (DIAS, 2006, p.189)

Do ponto de vista deste trabalho, a forma de atuação 

do design incluindo produtos, serviços e informações 

acentua a necessidade de repensar a prática de projeto, 

englobando experiências e o papel do designer de facilitar 

e apoiar o desenvolvimento de inovações em um territó-

rio, que pode ser uma comunidade, um arranjo produtivo, 

uma cidade, dentre outros. Por esse motivo, entende-se 

que a atividade pode exercer impacto positivo na econo-

mia local e no turista; e o desenvolvimento gerado a partir 

dos negócios com hospedagem, alimentação, passeios, 

artesanato, dentre outros, pode resultar em um conjunto 

de práticas a serem exercidas de forma responsável.

Ao longo da pesquisa realizada no Doutorado e no pós 

doutorado, foram encontradas muitas referências sobre 

Design e Turismo em separado, ou sobre sua atuação es-

pecífica em áreas como comunicação e hotelaria, mas não 

no planejamento da atividade turística. Também foi possí-

vel perceber que os temas Turismo como vetor de desen-

volvimento local e Design aplicado à valorização do terri-

tório vem sendo cada vez mais abordados, demonstrando 

um caminho a ser trilhado. Porém, ainda existem poucas 

discussões destas duas temáticas reunidas, que apresen-

tam grande potencial. A pesquisa então buscou compre-

ender as possibilidades de atuação do design aplicado ao 

setor do turismo para o desenvolvimento sustentável de 

territórios, por meio da valorização de seus aspectos so-

ciais, culturais, econômicos e ambientais. Para isso, foi de-

senvolvido um estudo em campo, junto a iniciativas que já 

ocorrem em todo o Brasil e que têm, como viés principal, o 

Turismo de Base Comunitária, um modelo de turismo que 

é construído junto com a comunidade, de forma a ativar 

e valorizar as atividades que já acontecem localmente. A 

partir deste estudo, foram identificados oportunidades e 

encaminhamentos na área, que podem ser trabalhados de 

forma conjunta, e estes são apresentados neste artigo.
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2. O POTENCIAL DO TURISMO JUNTO AO 
DESENVOLVIMENTO LOCAL
A partir da segunda metade do século XX, de acordo 

com o Ministério do Turismo, depois da Segunda Guerra 

Mundial e do desenvolvimento dos meios de comunica-

ção em massa, o turismo passou a ocupar lugar de des-

taque no mundo, como uma das atividades econômicas 

mais expressivas. No cenário brasileiro, sua importância 

também cresce a passos rápidos. Segundo classificação 

oficial brasileira, trata-se de uma atividade do setor terci-

ário, mais precisamente do setor de serviços, envolvendo 

hotelaria, gastronomia, entretenimento, dentre outros.

O turismo se apresenta como atividade de grande 

potencial, sendo um dos setores da economia que mais 

cresce, capaz de movimentar ainda outros setores, com 

grande competência no sentido de promover desenvol-

vimento local, potencial que tem despertado o interesse 

dos planejadores territoriais. Para Coriolano (2009), pou-

cos subsetores da economia desfrutam da versatilidade 

e flexibilidade do turismo de se adaptar às condições 

próprias de cada território e de cada população. A autora 

coloca o setor como oportunidade estratégica para o de-

senvolvimento local e menciona que esta discussão tem 

sido cada vez mais frequente. 

Cruz (2010) coloca que sua relevância tanto em econo-

mias desenvolvidas como em desenvolvimento se deve 

ao impacto que tem em nível local, regional e nacional 

em questão de geração de empregos e oferta de serviços. 

Isto porque pode estimular o consumo de bens e serviços 

locais, reabilitação da infraestrutura, além do incentivo à 

conservação do patrimônio histórico e valorização de há-

bitos, tradições e costumes. A presença de visitantes traz 

possibilidades de dinamizar os territórios, gerar riqueza 

e emprego e potencializar o desenvolvimento de ramos 

de atividade que satisfazem diretamente às necessidades 

dos visitantes e também dos moradores.

Por outro lado, um grande problema para a sustenta-

bilidade dos destinos turísticos está relacionado ao au-

mento do fluxo de turistas, e o crescimento desordenado 

e sem planejamento, que acaba por prejudicar a comuni-

dade local. De acordo com Garrido (2011), acredita-se que 

o desenvolvimento da atividade em bases planejadas, 

contando com os devidos mecanismos de controle e mo-

nitoramento, pode alcançar a redução de seus impactos 

negativos (p.37). Entende-se também que pode se con-

figurar como uma oportunidade para reforçar os valores 

próprios de um lugar, reafirmar a cultura local, mesmo 

abrindo a sociedade às influencias do exterior.

Além de se destacar como fonte geradora de empre-

gos diretos e indiretos, o turismo tem feito um caminho 

de interagir significativamente com a sociedade, a cultura 

e o meio ambiente das regiões hospitaleiras e em virtude 

da concorrência cada vez mais acirrada, tem considerado 

o planejamento estratégico como um papel relevante 

junto ao território. Especificamente no Brasil, são muitas 

as possibilidades de explorar de maneira mais efetiva seus 

aspectos peculiares, aliados ao setor do turismo, gerando 

retorno não somente econômico, mas de qualidade de 

vida e valorização da produção local.

Pensando no território brasileiro, entende-se que as 

riquezas materiais e imateriais são muitas, e podem ser 

exploradas e divulgadas de maneiras diversas, que não 

somente em artefatos físicos. A experiência emocional a 

ser vivenciada em uma viagem pode englobar rituais, ati-

vidades diárias, laços de amizade e cooperação que ficarão 

guardados não somente nas casas dos visitantes e visitados, 

como também em sua memória. Acredita-se que este tipo 

de experiência possa ser ainda mais genuína com a partici-

pação da comunidade na construção, de forma a transmitir 

a identidade cultural local. De acordo com Silva (2012), a 

atividade turística começa então, a delinear um novo cami-

nho dentro de um ciclo de mudanças na sociedade globali-

zada, com bases para a redefinição do comportamento dos 

visitantes e da função das comunidades locais.

No âmbito do setor, a Eco 92 , teve sua expressão mais 

clara quando foi lançada a Carta de Turismo Sustentável. 

Esta afirma que a atividade deve considerar os efeitos 

sobre o patrimônio cultural e os elementos, atividades e 

dinâmicas tradicionais das comunidades locais. “O reco-

nhecimento destes fatores locais e o apoio à sua identida-

de, cultura e interesses devem ser referências obrigatórias 

na formulação de estratégias turísticas, especialmente os 

países em vias de desenvolvimento.” No entendimento 

desta proposta, isto se relaciona diretamente ao conceito 

de Design para a valorização dos recursos e competências 

de um território, abordagem que visa, segundo Krucken 

(2009), evidenciar os aspectos que conferem identidade ao 

território, de forma a valorizar a riqueza local - suas ativida-

des, paisagens, patrimônio, conhecimento tradicional, etc. 

Uma solução sustentável para problemas de um terri-

tório, seja ele qual for - uma associação, uma comunida-

de, um Estado ou um país inteiro, de acordo com Manzini 

(2008), é o resultado por meio de um produto, processo ou 

serviço que seja coerente, levando em conta os aspectos 

ambientais, econômicos, sociais e culturais que o com-

põem, que devem dialogar diretamente com os atores lo-

cais e suas referências. Uma das maneiras de incentivo à 
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produção local, apontada em diversas pesquisas, é pelo in-

vestimento no turismo. Esta é uma oportunidade de fazer 

com que as pessoas conheçam o local de forma mais ge-

nuína, principalmente quando este serviço é desenvolvido 

pelos próprios moradores. Impulsionar o desenvolvimento 

local através de pequenas ações e mudanças dentro da re-

alidade do território é uma resposta às necessidades atuais. 

Lucca (2012) coloca que o design pode assumir uma 

posição estratégica, como atividade capaz de organizar, ge-

renciar e antecipar ações, relações e competências para deli-

near e sistematizar soluções projetuais de natureza coletiva. 

Além disso, de acordo com Machado (2016), tem a capaci-

dade de incluir diferentes atores no diálogo coletivo para o 

processo de tomada de decisão, característico de um pro-

jeto. Essa posição estratégica envolve uma série de ações 

que não são pré-definidas, mas pensadas de acordo com o 

cenário de atuação. No caso da projetação de soluções sus-

tentáveis para territórios, organizações e/ou comunidades, 

é preciso pensar em maneiras de garantir a qualidade dos 

contextos de vida, valorizando seu capital territorial. 

Nessa perspectiva, é possível então, melhorar a 

qualidade de vida local, preservando tradições 

e desenvolvendo novas economias com base 

em produtos e serviços, além de estabelecer o 

próprio orgulho como território, buscando evi-

denciar as especificidades particulares de cada 

região em relação aos seus aspectos culturais, 

ambientais e territoriais, dispostos entre os ato-

res e o meio. (PÊGO E MIRANDA, 2014, p.109)

Para isso, o designer passa a atuar como um gestor, 

na busca por diferenciação, posicionamento de mercado, 

redução de custos, entre outros, com a capacidade de ela-

borar uma visão de futuro e o direcionamento estratégi-

co das ações. No setor de turismo, essa visão sistêmica é 

muito importante, no sentido de contribuir em todas as 

etapas, desde o diagnóstico local até o plano de ações e 

avaliação de seus resultados. 

O Design de Serviços surgiu ao longo da pesquisa 

como uma oportunidade para abordar o setor do turismo, 

com o intuito de orientar o desenvolvimento de forma a 

entregar experiências de uso satisfatórias. Entendeu-se a 

proposta de abordagem de Design de Serviços Turísticos 

como uma maneira de desenhar, planejar, projetar o servi-

ço turístico em determinado território, buscando compre-

endê-lo com suas potencialidades e limitações e, dentro 

desta perspectiva, propor soluções que possam ser traba-

lhadas em conjunto com a comunidade e seus setores. 

3. DESIGN DE SERVIÇOS TURÍSTICOS
Os serviços podem, assim, ser entendidos como 

atividades que fornecem benefícios através de 

ações ou desempenhos entre duas ou mais par-

tes, gerando valor sem, necessariamente, resul-

tar em posse de bens. (SANTOS 2010, p.39)

O setor de serviços, com esta denominação, surgiu em 

meados dos anos cinquenta, como oposição às atividades 

de produção de bens tangíveis e, atualmente, tem grande 

importância na economia. Na sociedade pós-industrial, 

grande quantidade do que se consome é serviço, o que tem 

ocasionado a evolução da lógica de posse para acesso, de 

proprietário a usuário, numa ação de servir algo ou alguém 

por meio de um conjunto de experiências, o que pode mu-

dar a perspectiva para uma solução mais sustentável. 

O IPEA fala da importância estratégica do setor para o 

desenvolvimento econômico, destacando que os países 

que desejam alcançar níveis maiores de desenvolvimen-

to, melhorar as condições de vida de suas populações e a 

competitividade de suas empresas não podem fazê-lo sem 

um setor de serviços dinâmico e bem estruturado. Ainda 

há a questão social: muitos eventos mundiais vêm sendo 

organizados para discutir sobre a economia dos serviços e 

como isso pode apoiar e dar suporte a pequenos produto-

res, comunidades autônomas, dentre outras iniciativas. 

Porém, apesar de grande parte das economias já apre-

sentar-se orientada para os serviços e este ser o setor que 

mais emprega no mundo, responsável por parte conside-

rável do PIB mundial, o setor ainda registra baixos índices 

de produtividade e inovação (PINHANEZ, 2009; OLIVEIRA, 

2016). Se por um lado isto se configura como um ponto ne-

gativo, por outro é uma oportunidade de investimento. O 

aprimoramento do setor de serviços pode levar a mais con-

tratações, menos gasto com materiais e produtos e, con-

sequentemente, maior qualificação da mão de obra local. 

3.1. Design aplicado aos serviços

O design de serviços enquanto uma atividade prática da 

competência do designer ainda é recente. Com o surgi-

mento da economia dos serviços, a integração dos mes-

mos no discurso do design aconteceu gradativamente, 

expandindo suas competências ao projetar processos e 

sistemas que são baseados em experiências (SECOMANDI; 

SNELDERS 2011), tornando-se uma nova área para a práti-

ca, abrangendo, por exemplo, o setor público, de saúde, 

seguros, bancos, viagens, dentre outros.

Outro caminho de grande importância foi o envolvi-

mento mais de perto com o ser humano, buscando en-

tender a real necessidade das pessoas, estendendo seu 
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campo de conhecimento para as experiências de produ-

tos e serviços, desenvolvendo sistemas com novas fontes 

de valor, o que trouxe para a sociedade, bem como para o 

profissional que projeta, o entendimento de que o usuário 

passa a pagar pela utilização e funcionalidade da solução, 

usufruindo o serviço muitas vezes de forma totalmente 

imaterial. Dessa forma, a atividade pode ajudar na inova-

ção dos serviços, pois se aproxima das necessidades dos 

usuários e os problemas enfrentados pelas organizações, 

podendo gerar soluções efetivas e desejáveis para quem 

os utiliza. (HINNIG ET AL, 2015, p.46) Para Suri (2003), como 

a experiência é pessoal e os usuários podem ter respostas 

distintas em uma mesma situação, não é possível afirmar 

que designers possam moldá-la, mas é possível projetar 

as condições para que ocorram experiências positivas.

Freire (2013) coloca que uma das primeiras definições 

de design de serviços foi proposta pelo estúdio londrino 

Live/Work e muitas são as definições e autores que vie-

ram a seguir, discutindo o tema. Lagenbach (2008) coloca 

que o design de serviços ainda está em processo de con-

ceitualização e sua definição ainda é um pouco “obscura”, 

até pela dificuldade de se definir claramente o termo de-

sign (p.30). Neste trabalho optou-se por utilizar a defini-

ção apresentada a seguir:

O design de serviços é a aplicação de habilida-

des e processos já estabelecidos no campo do 

design aplicado ao desenvolvimento de servi-

ços. Trata-se de um modo criativo e prático de 

melhorar serviços existentes e inovar em novas 

propostas de serviços. (LiveWork, 2010)

Para Stickdorn (2014), o resultado de um processo de 

design de serviços pode assumir diversas formas: desde 

estruturas organizacionais relativamente abstratas, pro-

cessos operacionais, experiências de serviços, até objetos 

fisicamente concretos (p.16). Pode também atuar como 

uma ferramenta de planejamento, que considera as di-

versas dimensões da realidade (CANDI, 2007, p.120) e isso 

envolve o desenho de sistema de uma organização, sua 

cultura, valores e normas inerentes, bem como sua es-

trutura e processos organizacionais (STICKDORN, 2014). 

Lauren Tan (2009) definiu como sete os principais papeis 

do designer em projetos de serviços: facilitador, comuni-

cador, construtor de capacidades, estrategista, pesquisa-

dor, empreendedor e cocriador. A abordagem do design 

de serviços se refere então a todo o processo, e não so-

mente ao seu resultado final. 

Isto significa uma forma de projetar mais humana, que 

envolve pensar nas pessoas envolvidas, nos valores locais 

e na sustentabilidade do território, criando também uma 

ligação entre as pessoas que oferecem e quem usa o serviço, 

ao que Cipolla e Manzini chamam de design e serviços rela-

cionais. De acordo com este conceito, a eficácia do serviço é 

baseada na qualidade das relações que são estabelecidas. O 

entendimento desta vai além de entregar uma solução, mas 

de planejar um serviço que considere os dois lados, provo-

cando uma mudança social, adicionando os atores locais no 

processo e valorizando a cultura e os rituais locais.

4. POSSIBILIDADES E ENCAMINHAMENTOS
A partir do estudo desenvolvido neste trabalho, entendeu-

-se que a aplicação do design de serviços no setor do turis-

mo é viável e desejada, configurando-se como oportunida-

de para a melhoria da qualidade do serviço, bem como a 

valorização dos territórios, beneficiando a comunidade lo-

cal. Isso não quer dizer que o turismo seja a solução imedia-

ta para os problemas econômicos, mas que pode ser uma 

importante atividade complementar à renda dos atores 

locais, se pensada de maneira a englobar cultura, inovação 

social e valorização ambiental PARA e COM as comunida-

des, tendo como pontos chave algumas premissas, como:

a) reconhecimento dos recursos locais;

b) respeito, preservação e utilização consciente des-

tes elementos;

c) aspectos econômicos, culturais, sociais e 

ambientais;

d) participação dos atores locais no planejamento e 

gestão;

A atuação do design como uma ferramenta para iden-

tificar e desenvolver potencial latente nos territórios, tan-

to humano, como material, ambiental, econômico e cultu-

ral demonstra seu potencial combinado ao turismo como 

uma oportunidade para a atuação em todo o mundo, mas 

principalmente no Brasil, onde existe uma grande quan-

tidade de recursos materiais e humanos que são, muitas 

vezes, pouco ou mal explorados, e que poderiam gerar 

benefícios para as próprias comunidades.

Projetar PARA o território significa promover o reco-

nhecimento e a preservação das identidades e da cultural 

local. Sua atuação pode ser possível por meio do projeto 

de serviços ou sistemas de produtos turísticos na ótica da 

valorização territorial, comportando atividades de natu-

reza organizativa, negociável e gerenciável. Assim, vis-

lumbrou-se um caminho para o turismo como alternativa 

de valorização e sustentabilidade do território em todos 

os âmbitos aqui mencionados, unindo este conceito ao 

planejamento, por meio do design. Na imagem a seguir 

são apresentadas as etapas projetuais possíveis e as com-

petências do design que podem apoiar cada uma delas.
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A projetação inicia-se pelo estudo do território e a per-

cepção das reais necessidades daquele local, a partir das 

atividades que são desenvolvidas ali, das competências 

locais, bem como suas limitações. A partir da identifica-

ção de suas potencialidades e fraquezas, é preciso pensar 

maneiras de ativar os pontos positivos, trazendo-os à luz, 

por meio de propostas adequadas àquela realidade.

Isso envolve um posicionamento estratégico, onde 

todas as ações são planejadas.  Quando o planejamento 

está pronto, é hora de implementar os projetos, e muitas 

vezes são necessárias ações de capacitação, integração, 

dentre outras possibilidades. A execução das ações possi-

bilita sua avaliação e também sua alteração até que tudo 

esteja funcionando de uma maneira próxima do ideal. A 

gestão e coordenação das atividades é contínua e permi-

te revisões constantes, possibilitando seu aprimoramen-

to. Estas etapas são adaptáveis e devem se adequar a 

cada território, seus atores e sua realidade.

O planejamento e estruturação da atividade turística 

é um ponto importante, porque envolve pensar os servi-

ços que podem ser oferecidos a partir das competências 

e limitações locais, ao invés de criar baseado na demanda 

do público. Também, como já foi mencionado, traz possi-

bilidades de capacitação da mão de obra disponível local-

mente, possibilitando sua inclusão social e econômica; e 

de proporcionar a participação ativa da comunidade nos 

processos de planejamento, decisão e gestão, promoven-

do a cocriação e a autonomia dos locais. 

Entende-se que é possível pensar no projeto do servi-

ço turístico, tentando prever demandas, oportunidades e 

riscos, por meio do planejamento que ocorre na etapa 3. 

Esse planejamento possibilita ainda a organização do ter-

ritório, proporcionando desenvolvimento, reafirmação de 

culturas que, por muitas vezes, podem estar sendo perdi-

das, além da valorização do patrimônio cultural e natural, 

isso tudo por meio de decisões coletivas e dialogadas.

O design está, por natureza, vinculado à inovação, o 

que permite que o mesmo, aplicado ao setor de serviços, 

se apresente como alternativa para proposição de novos 

modelos de serviços, ou até mesmo aperfeiçoando os 

que já existem localmente, como uma alternativa para 

projetar soluções de serviços de qualidade em territórios 

diversos. Para isso, é necessário entender bem o contexto 

do território, sua cultura, a experiência vivida, sua história, 

deficiências e potenciais. Sua visão sistêmica e estratégi-

ca permite identificar potenciais e conectar especialistas 

que colaborem com problemas específicos, permitindo a 

cocriação também com os atores locais, formando uma 

rede em que todos podem ser beneficiados. 

Como um dos resultados possíveis, a partir do mo-

mento em que os visitantes conhecem melhor a cultura 

local (a historia, a arte, a música, a comida, a religião, a 

língua, dentre outros), este fator renova o orgulho da po-

pulação por sua cultura e, ao mesmo tempo, fortalece a 

identidade local; seus atores passam a criar e difundir no-

vas ideias e novos valores, se apropriando da cultura local, 

que permanece e se renova. 

Figura 02 – Possibilidades em Design e Turismo

Fonte: Desenvolvido pela autora.

Figura 01 – Possíveis etapas de um projeto de design de serviços turísticos para o território

Fonte: Desenvolvido pela autora.
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Novos serviços podem ser implantados e melhorar, 

não somente a experiência do turista como também a 

vida da população local. Isso compõe um processo em 

rede, ou efeito dominó positivo, de grande potencial para 

a valorização dos locais e culturas visitados.

Sobre as possibilidades relacionadas ao design apli-

cado ao turismo, algumas delas foram pontuadas na 

imagem a seguir, em forma de esquema gráfico. A partir 

deste esquema, é possível visualizar que a interligação 

destes dois setores pode, além de promover a diferen-

ciação de destinos, bem como dos serviços e produtos 

oferecidos, identificando novas possibilidades, também 

atuar em prol da comunidade local. Isso significa valori-

zar tudo que está disponível localmente, o que envolve 

as pessoas que ali vivem, as atividades que já são desen-

volvidas e reconhecidas localmente, as matérias primas 

típicas daquele local, bem como manifestações culturais, 

artesanato, gastronomia e outros. 

Além disso, a proposta de cocriar e pensar soluções 

junto aos atores locais, cria novos campos de atividades, 

novas funções e promove a autoestima dessas pessoas, 

tornando-as parte da solução e criando uma identificação 

destas com seu território. Dessa forma, as chances de sus-

tentabilidade das ações propostas são maiores, visto que 

a autonomia dada a aquelas pessoas as torna correspon-

sáveis pelo sucesso do processo.

Este trabalho buscou esclarecer e exemplificar a cone-

xão entre duas atividades de pesquisa e prática: o design 

e território e o design de serviços, demonstrando o papel 

do design para coordenação de processos e percepção das 

necessidades e oportunidades por meio da visão sistêmica, 

além da otimização de processos e promoção da capacita-

ção dos atores locais, integrando-os em uma rede. Ainda 

demonstrou a possibilidade de criar novos serviços ou me-

lhorar os já existentes no território e criar diferencial em des-

tinos por meio de soluções sustentáveis para a comunidade.

Figura 03 – Possíveis benefícios ao território

Fonte: Desenvolvido pela autora.

Sobre o setor do Turismo, foi possível confirmar seu grande 

potencial para geração de renda e valorização local, mas que 

nem sempre é aproveitado de maneira correta, ocasionando 

destruição do ambiente, desvalorização da população local, 

padronização dos destinos, ocultando seus diferenciais, re-

sultando assim num turismo predatório. Identificou-se que 

a correta condução da atividade pode proporcionar ao local 

e às pessoas que ali vivem, uma qualidade de vida maior, o 

que significa que os benefícios que podem ser gerados vão 

impactar tanto aos turistas quanto à população local. 

Sobre os possíveis benefícios para o território, seu desen-

volvimento e o retorno à população local, ilustram-se na ima-

gem a seguir as possibilidades identificadas, distribuindo-as 

nos aspectos ambientais, culturais, sociais e econômicos.
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A distribuição por aspectos se dá pois acredita-se que 

planejamentos e ações para um desenvolvimento ver-

dadeiramente sustentável devem abranger todos estes, 

buscando alternativas para que os materiais disponíveis 

sejam utilizados de forma responsável, os atores locais 

sejam valorizados em suas atividades e/ou empregados 

nas ações propostas, o patrimônio local seja valorizado, 

dentre outras possibilidades. 

No aspecto ambiental, pontua-se como possível bene-

fício a comunidade a já mencionada possibilidade de apro-

veitar o material disponível localmente. Empregando-o, 

existem grandes possibilidades de identificação maior dos 

atores locais com os objetos produzidos, além de poder tra-

zer retorno econômico para a sociedade, visto que, além da 

economia com transporte, a compra de material local bene-

ficia os fornecedores do território. A gestão sustentável dos 

recursos locais está diretamente associada à preservação, 

visto que, utilizando estes materiais de forma consciente, as 

chances de preservação e sustentabilidade são maiores.

No aspecto social, a capacitação dos atores locais é di-

retamente associada à fixação do homem em seu territó-

rio. Em pequenas comunidades, muitas vezes ocorre uma 

evasão de jovens para estudo, capacitação ou até mesmo 

em busca de trabalho. O ensino de um ofício ligado ao 

território pode diminuir essa evasão, além de valorizar e 

resgatar o saber fazer local e fortalecer a auto estima loca, 

bem como o poder comunitário, resultando em maior co-

esão social. Isso também se associa ao aspecto econômico, 

pois   possibilita a geração de novos postos de trabalho e 

novas fontes de renda para estas pessoas que estavam sem 

trabalho. Com novas atividades acontecendo localmente, 

é possível que a distribuição de renda melhore e isso re-

sulta em promoção da economia local, com possibilidades 

de atração de outras empresas para o território. O turismo 

é um bom exemplo, pois pode atrair outros tipos de em-

preendimento para o território, dinamizando a economia.

No aspecto cultural, a valorização do patrimônio auxilia 

em um ponto muito importante, que é o resgate de tradi-

ções, apoiando sua difusão e preservação. Além disso, es-

sas pequenas ações fortalecem a identidade cultural local, 

mais uma vez aumentando a auto estima dos atores locais 

e o sentimento de orgulho de sua cultura. Novas ativida-

des podem ser pensadas e desenvolvidas, diversificando a 

oferta cultural e aprimorando o que já existia antes. A cul-

tura de um local é um cenário riquíssimo para desenvolvi-

mento de ações que muito contribuem para coesão social.

Estas são algumas das possibilidades aqui ilustra-

das, mas o que esta pesquisa, que ainda está em anda-

mento, demonstrou, foi que existem muitos caminhos e 

recomendações a futuras pesquisas dentro do Turismo e 

do Design de Serviços com vistas a valorização do territó-

rio. Como desdobramentos possíveis, estão o aprimora-

mento dos modelos aqui apresentados, e o detalhamen-

to de suas etapas, identificando possíveis ferramentas e 

ações que possam apoiar esta projetação. Este trabalho 

está sendo desenvolvido no estágio de pós-doutorado 

aqui mencionado, como continuação da pesquisa que se 

iniciou no doutorado. A partir daqui, entende-se que mui-

to pode ser feito e desenvolvido. A proposta de trabalhar 

em pequenos territórios é uma maneira de beneficiar co-

munidades e/ou arranjos, em busca de uma atuação que 

acredita-se ser mais eficiente, por se realizar em pequena 

escala. São muitas as possibilidades existentes em todo o 

Brasil, para o aumento da competitividade dos destinos, 

por meio de capacitação, educação e trabalho, trazendo 

o retorno local que tanto se almeja. É uma semente que 

foi plantada e que pode render bons frutos e mudar o ce-

nário que existe atualmente. Muitas iniciativas já ocorrem 

em todo o Brasil e o que foi possível comprovar com este 

trabalho e a vivência em campo foi que o design pode 

atuar como uma ferramenta, trazendo sua expertise para 

apoiar e aprimorar essas ações, atuando em colaboração 

com outras áreas, somando conhecimentos. 
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